
eu mundo versus Marta
é, semdúvida, a história
em quadrinhos mais
hermética lançada este

ano.Nãohábalõesnemnarraçãonoar-
gumento de Paulo Scott desenhadopor
Rafael Sica. Há pouquíssimas indica-
ções sobre os personagens, especial-
mente sobre o protagonista. Enigmáti-
ca, a história acompanha o dia a dia de
um ser que parece humano,mas sabe-
se lá se é realmente. Ele circula livre-
mente de um lugar a outro emuma ci-
dade aparentemente tomada pela ten-
são e pelo caos.Mas há algo nesse pro-
tagonista que o torna especial, isento
das aporrinhações de uma sociedade
que parece ser altamente controlada,
empobrecida, reprimidaedecadente.
É, o leitor se dá conta, um cenário

distópico.Opersonagemé temido, em-
bora pareça inofensivo atémetade da
história, quando se percebe que ele po-
deserumrobô,umaarmaletal.Guerrae
arma, aliás, são as poucas palavras pre-
sentes no desenho e estão estampadas
emmuros e quadros. “Esse homenzi-
nho, essa figuramasculina éumser que
não se conhece aprocedência e ele che-
gadiantedahumanidade emcrise, ele é
uma ameaça”, explica Scott. “E essa bio
robô, que emumdia se transforma, é só

parte desse pacto de celebrar essa con-
tençãodeumaarmaquepode eliminar
toda a humanidade quando quiser. E
você vê que ele está num contexto fas-
cistaequeéumacoisa sempre latente.”
Scott escreveuoargumentoem2011.

Foramsetepáginasproduzidas empou-
quíssimo tempoe entregues a Sicapara
que, delas, extraísse aHQ.Não foi a pri-
meira experiência de parceria comum
autordequadrinhos: em2011, elepubli-
couO monstro e minotauro comLaerte.
Também não é a primeira vez que se
aventurapor cenáriosdistópicos. Isso se
anuncia emHabitante irreal e emGaro-
paba monstro tubarão. “Precisamosper-
ceber que o Brasil é umpaís distópico.
Essadesigualdade social, comumaelite
superrica, egoísta, iletrada e orgulhosa
da sua ignorância, ávidapelamanuten-
ção do seu status nos torna campeões
entre os cincopaísesmais desiguais do
mundo. Issoédistópico.E temos,naatu-
al conjunturapolítica ena figuradopre-
sidente, umamera consequência dessa
opçãodistópicadaelite covarde, pregui-
çosaesuicidabrasileira”,dizoescritor.
Rafael Sica encarou a construção de

Meu mundo versus Marta comose fosse
umgêneromusical. “O texto tinhauma
linha narrativamuito sólida,mas com
muito espaço para o improviso. Foi co-

moumjazz.Nãoeraumroteiro tradicio-
nal, comdescriçãodecenas,planosece-
nários. Era um texto quepossibilitava a
minhainterpretaçãodahistória,aminha
interpretação como leitor, pAra só de-
poismecolocarcomodesenhistaetrans-
formar textoemnarrativavisual”, conta.
Sobre a ausência de balões e narrati-

va, Sica acredita que eles eram desne-
cessários. “Acho que o silêncio e a lin-
guagem corporal abrem aindamais a
narrativa, deixamais sugestiva.Quando
entra algum tipode texto emMarta, en-
tra como enigma”, diz. No roteiro, não
havia sequerdiálogos, umponto impor-
tante para topar a parceria com Scott,
que credita ao ilustrador todo omérito
daHQ.Para Scott, quadrinhoéuma lin-
guagem fundada no desenho e apenas
Rafael Sica poderia dar forma ao argu-
mento deMeu mundo versus Marta.
“Emqualquer graphic novel, o trabalho
é do desenhista, é obra do desenhista.
No nosso caso, meu e do Rafael, mais
ainda,porqueeuconcebioargumentoe
o projeto sabendo que as elipses e os
hermetismosdaminhanarrativaseriam
plenamentesolucionadosnaestéticado
Rafael.Porqueele jogaumalentesobrea
existência de umamaneira que raríssi-
mos desenhistas e quadrinistas fazem
nomundo”, garanteScott.

ParceriadePauloScott eRafael Sica,Meumundo
versusMarta temprotagonista letal e roteiroque

tratade solidão, violência edesigualdade
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»» TRÊSPERGUNTAS
PARARAFAELSICA

Podemos dizer que é umaHQbastante hermética?
Comovocê descreveria esse personagemque, no
início, parece umpacato cidadão e se transforma,
aos poucos, emumaarma?
Não concordo que seja hermética. É sim uma

história cheia de portas, cheia de possibilidades in-
terpretativas. No caso, a criatividade do leitor é fun-
damental. Comonão temdiálogos embalões, oque
geralmente guia uma leitura de HQ, é preciso ler e
interpretar imagens.

Solidão e violência são palavras que você associa à
HQ?Comoelas estão ligadas ao personagem
eao contexto da história?
Sim, são palavras que podem ser facilmen-

te associadas à história. Existe ali um cons-
tante clima de tensão, de sufocamento, fru-
tos de uma violência externa que não é só fí-
sica, mas também psicológica. A personagem
central ali, tentando manter uma certa rotina
e uma certa ordem no caos, até que uma hora
tudo vai pelos ares.

ComoMeumundo versusMarta (MMXM)
dialoga como contexto atual doBrasil?
Acho que essa pode ser mais uma camada de

leitura, traçar parâmetro com a realidade atual.
Mas prefiro deixar por conta dos leitores. Mas
MMXM tem, sim, um pé firme na realidade e um
pé em outro lugar.

»NAHIMAMACIEL

RafaelSicaoptou
porumaHQsem

balõesnem
narrativa

Paulo Scott
escreveu o
roteiro emsete
páginas em2011

MEUMUNDO
VERSUSMARTA

De Paulo Scott e Rafael Sica. Companhia
das Letras, 160 páginas. R$ 84,90
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